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INTRODUÇÃO 

A Terapia Assistida por Animais (TAA) utiliza a relação homem-animal 

na promoção da saúde, tanto emocional, quanto social e física5. O Projeto 

Amigo Pra Cachorro é uma atividade de extensão da Escola de Veterinária 

da Universidade Federal de Minas Gerais que visa apoiar o tratamento de 

crianças hospitalizadas no Hospital das Clínicas (HC) da UFMG em Belo 

Horizonte por meio da TAA. Notoriamente, situações de estresse e 

ansiedade impactam o funcionamento dos demais sistemas do corpo, e, 

nesse sentido, a interação entre seres humanos e animais pode promover 

estados emocionais positivos que comprovadamente resultam em 

aprimoramentos também na saúde física2. Diversos estudos mostram que 

a TAA é eficaz na melhoria do bem-estar durante o tratamento de doenças, 

repercutindo numa maior aceitação de procedimentos hospitalares, 

autoestima elevada dos pacientes e menor solidão e sofrimento 

emocional1,3,4. A presente investigação visa compreender os efeitos diretos 

e indiretos da TAA nos pacientes internados sob o ponto de vista dos 

profissionais de saúde que trabalham nesta ala. 

 

METODOLOGIA 
Para verificar a acurácia dos efeitos citados na literatura, foi realizada uma 

pesquisa quantitativa a partir de um questionário anônimo com sete 

perguntas para compreender, sob a óptica dos profissionais de medicina, 

enfermagem, assistência social, fisioterapia e terapia ocupacional da ala 

pediátrica do Hospital de Clínicas da UFMG, as repercussões das 

atividades do Amigo Pra Cachorro. Fazem parte da equipe do projeto 

professoras e estudantes de graduação em Medicina Veterinária, além de 

16 cães terapeutas e seus tutores, que realizam visitas quinzenais aos 

sábados na ala pediátrica, contemplando cerca de 50 crianças.  Ao todo, 

foram entrevistados 30 profissionais, entre os dias 19 e 20 de agosto de 

2024. Classificaram-se as respostas em três níveis: 1 – baixo, 2 – médio e 

3 – alto.  

Os profissionais de saúde foram entrevistados após confirmação de 

interesse e conhecimento prévio sobre o projeto Amigo Pra Cachorro. As 

respostas foram registradas pelas integrantes do projeto e analisadas a 

posteriori. Com base nos resultados dos questionários, foram criados 

gráficos com as respostas mais expressivas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Noventa e sete por cento dos profissionais entrevistados declararam que as 

visitas dos animais são altamente eficazes para a redução do estresse e 

melhora do humor das crianças internadas (Gráfico 1). A mesma 

porcentagem demonstrou percepção de alta satisfação e aprovação dos 

pacientes e respectivas famílias para com as visitas.  

 

Gráfico 1: Redução de estresse e melhora de humor em crianças 

internadas. 

 

Em relação à terapia assistida por animais como complemento aos 

tratamentos médicos convencionais, 83% dos entrevistados a 

consideraram altamente eficaz (Gráfico 2), enquanto 70% dos 

profissionais observaram uma aceleração significativa na recuperação dos 

pacientes (Gráfico 3).  Além disso, 90% dos entrevistados notou uma 

melhora significativa na socialização entre os pacientes. No que diz 

respeito à percepção dos profissionais sobre os animais, 52% mencionaram 

que o projeto alterou sua visão pessoal, revelando o potencial de interação 

e cuidado emocional promovido pelos animais, algo previamente 

desconhecido. 

 

Gráfico 2: TAA como complemento a tratamentos médicos 

convencionais. 

 

 
Gráfico 3: Observação de aceleração significativa na recuperação de 

pacientes. 

 

A partir dos resultados obtidos, é compreensível que a terapia assistida por 

animais realizada pelo Amigo Pra Cachorro é vista, pelos profissionais da 

saúde em contato direto com as crianças amparadas pelo projeto, como 

benéfica tanto para o bem-estar emocional quanto físico delas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, fica claro que a TAA apresenta benefícios 

comprovados para crianças internadas, seus familiares e o corpo hospitalar. 

Os resultados previamente discutidos evidenciam que presença dos 

animais na ala pediátrica do hospital, proporcionada pelo Projeto Amigo 

Pra Cachorro, tem repercussões positivas, sob o ponto de vista dos 

profissionais, promovendo melhorias notáveis na interação social, redução 

do estresse e elevação do humor, além de servir como um valioso 

complemento ao tratamento médico convencional, contribuindo tanto para 

o bem-estar emocional quanto, com frequência, para a reabilitação física. 
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